
Il e s t v r a i q u e M . G a m b e t t a é t a n t Géno i s . 
M. M a n c i n i , d o n t l e d e r n i e r d i s c o u r s a 
é c i a n v la s i t u a t i o n d 'une si v ive lumièr<\ 
s e r a i t s i n g u l i è r e m e n t i n g r a t , s'il an r e m e r 
c i a i t p a s son c o m p a t r i o t e de ses b o n s pro
c é d é s à l ' é g a r d de l ' I ta l ie , qu i e û t n a t u r e l 
l e m e n t obteani s a p a r t d u g â t e a u . 

N o u s a d m e t t o n s q u e l ' I t a l i en d e G a h o r s . 
é t a n t à c h e v a l s u r d e u x p a t r i e s , f a v o r i s e 
l ' une a u d é t r i m e n t de l ' a u t r e . E n c e c a s , 
qu' i l a i l le a u ( Ju i r ina l p r o p o s e r a u ro i 
I l u m b e r t d e lu i f o r m e r u n G r a n d Min i s 
t è r e c o m p o s é d ' A n t o n i o - P r o u s t i , d e Kay-
n a l d o . de Cazo t i . de P a o h B e r t o e t a u t r e s 
p i f f e r a r i p a r l e m e n t a i r e s , a v e c L e o n e Gani-
b e t t a p o u r c o n d u c t e u r . Ma i s qu ' i l n ' a i t p a s 
p lu s l o n g t e m p s l ' a u d a c e de r é c l a m e r a l a 
F r a n c e la r é m u n é r a t i o n des s e r v i c e s qu ' i l 
r e n d à l ' é t r a n g e r . H E N R I R O C H E F O U T 

{Intransigeant) 

MORT OU GÉNÉRAL DE CISSEY 

N o u s a v o n s le r e g r e t d ' a p p r e n d r e la m o r t 
du g é n é r a l de Cissey . D e o u i s p r è s de t r o i s 
s e m a i n e s le g é n é r a l a l l a i t de m i e u x en 
m i e u x , e t t o u t t a i sa i t e s p é r e r q u e cet te 
a m é l i o r a t i o n se c o n t i n u e r a i t j u s q u ' a u r é t a 
b l i s s c m e n t c o m p l e t du m a l a d e , l o r s q u ' u n e 
c r i s e l 'a en levé p r e s q u e s u b i t e m e n t h ie r 
so i r , à s i x h e u r e s . 

N o u s n ' a v o n s q u e le t e m p s d e r é s u m e r 
b r i è v e m e n t l a vie de l ' h o n o r a b l e g é n é r a l . 

Le g é n é r a l de Gissey é t a i t n é à P a r i s , le 
23 d é c e m b r e 1810, d 'une famil le nob le de 
B o u r g o g n e . E n t r é à l 'école m i l i t a i r e de 
S a i n t C y r , à la t in de l ' année 1830. il e n s o r 
t i t en oc tob re 1833, c o m m e é l è v e sous- l ieu
t e n a n t , e t p a s s a à l 'école d ' app l i ca t i on 
d 'E ta t -Major . N o m m é l i e u t e n a n t e n 113.J 
il dev in t a ide d e c a m p du g é n é r a l T r é z e l , 
s e r v i t a v e c d i s t i n c t i o n e n Af r ique , fut dé 
co ré de la L é g i o n d ' h o n n e u r a p r è s la p r i s e 
de G o n s t a n t i n e e t p r o m u c a p i t a i n e d é ta t -
ma jo r le ••Il j u i l l e t 1839. 11 se s i g n a l a e n c o r e 
à là p r i s e du col de M o u z a ï a , à M i l i a n a h . 
à M a s c a r a , à Is ly . et fut m i s p l u s i e u r s fois 
à l ' o rd re du j o u r de l ' a r m é e . Chef d 'esca
d r o n le 19 j u i n 18V.», l i eu t enan t - co lone l en 
1850, et co lonel d e u x a n s a p r è s , il fit l 'ex
péd i t ion d e G r i m é e e t p r i t p a r t à l a ba ta i l l e 
d ' I n k e r m a n n , à la s u i t e d e l aque l l e il fut 
n o m m é g é n é r a l de b r i g a d e le 18 m a r s 1851 
Devenu g é n é r a l de d iv i s ion le 13 a o û t 1863, 
il c o m m a n d a i t à R e n n e s l a r s q u ' é c l a t a l a 
g u e r r e a v e c l a P r u s s e e n 1870. 

L ' K n i p e r e u r N a p o l é o n 111 l ' appe la a l o r s 
a u c o m m a n d e m e n t de la l r« d iv i s ion du 
4« c o r p s , s o u s les o r d r e s du g é n é r a l L a d m i 
r a u l t . Il fit. en c e t t e q u a l i t é , p a r t i e de l ' a r 
m é e de Metz e i p r i t p a r t a u x c o m b a t s de 
l î o r n y . de Rezonvi i l e e t de S a i a t - I ' r i v â t . 
L o r s q u e , le ^ o c t o b r e , le m a r é c h a l B a z a i n e 
a n n o n ç a s o n i n t e n t i o n de c a p i t u l e r , le gé
n é r a l de Gissey s e p r o n o n ç a é n e r g i - j u e m e n t 
p o u r q u e l ' a r m é e t e n t â t u n e d e r n i è r e fois 
de se f r aye r u n p a s s a g e à t r a v e r s l ' ennemi 

P r i s o n n i e r do g u e r r e a p r è s l a c a p i t u l a 
t i on e t e m m e n é en A l l e m a g n e , il y r e s t a 
j u s q u ' à l a s i g n a t u r e de l a p a i x . 

Cn d o u l o u r e u x s o u v e n i r s s r a t t a c h e à 
ce t ie c ap t i v i t é du g é n é r a l de Gi s sey : 

.Sa femme é t a i t r e s t é e en F r a n c e , déjà 
m a l a d e . L ' é t a t de M m e la g é n é r a l e de Gis 
s.^y d e v i n t b i e n t ô t a l a r m a n t . Ce fut le g é 
Déral de Manteuffcl qui p r é v i n t le g é n é r a l 
de G i s s e y q u e sa femme é t a i t à t o u t e e x t r é 
m i t é . 11 d e m a n d a au p r i n c e de B i s m a r c k e t 
a u c o m t e de M o l t k e l ' a u t o r i s a t i o n de v e n i r 
en F r a n c e a s s i s t e r a u x d e r n i e r s m o m e n t s 
de la c o m p a g n e d é v o u é e de s a v i e , e t il eu 
g a g e a sa p a r o l e de so lda t de r e v e n i r aus s i 
t ô t a p r v s en A l l e m a g n e , d a n s la v i l le qu i 
lu i a v a i t é té a s s i g n é e . L e p r i n c e d e Bis
m a r c k e t le c o m t e d e M o l t k e r e fu sè r en t 
ce l t e a u t o r i s a t i o n , e t M m e la g é n é r a l e de 
Gissey m o u r u t s a n s a v o i r eu l a c o n s o l a t i o n 
d ' e m b r a s s e r son m a r i . 

R e n t r é en F r a n c e a u m o m e n t de la G o m 
m u n e . le g é n é r a l de Cissey fit p a r t i e de 
l ' a r m é e r é u n i e en h â t e à V e r s a i l l e s , p o u r 
c o m b a t t r e l ' i n su rec t ion . Il p é n é t r a d a n s 
P a r i s le 22 m a i p a r l es p o r t e s du s u d e t u n 
hab i l e m o u v e m e n t t o u r n a n t fit t o m b e r en 
son p o u v o i r t o u t e la r i v e g a u c h e . 

A p a r t i r de ce m o m e n t , l a v ie po l i t i que 
du g é n é r a l d e Gissey e s t c o n n u e de t o u s . 
E l u d é p u t é le 2 ju i l l e t 1871, p a r le d é p a r 
t e m e n t d ' I l le-e t -Vi la ine , u n d é c r e t du pou 
v o i r execu t i f le n o m m a i t m i n i s t r e de l a 
g u e r r e , l e 5 j u i n s u i v a n t , p o s t e qu ' i l o c c u p a 
s u c c e s s i v e m e n t e t à p l u s i e u r s r e p r i s e s s o u s 
l a p r é s i d e n c e d e M . T h i e r s e t s o u s ce l l e du 
m a r é c h a l de M a c - M a n o n . Son inf luence 
c o m m e m i n i s t r e de l a g u e r r e s u r la réor 
g a n i s a t i o n de l ' a r m é e a é t é d i v e r s e m e n t 
a p p r é c i é e , n o u s l a i s s e r o n s à de p l u s com
p é t e n t s le so in de la définir e t d e l a j u g e r . 

D e p u i s ces d e r n i è r e s a n n é e s , le g é n é r a l 
de Cissey n ' e x e r ç a i t p l u s a u c u n c o m m a n d e 
m e n t . E lu s é n a t e u r i n a m o v i b l e , le 17 dé
c e m b r e 1875, il a v a i t é té fait g r a n d ' e r o i x 
de la L é g i o n d h o n n e u r le 20 a v r i l 1871. 

N o u s ne n o u s a p p e s a n t i r o n s p a s s u r les 
a c c u s a t i o n s o d i e u s e s d o n t il eu t à se défen
d r e il y a q u e l q u e t e m p s e t qu i d o n n è r e n t 
l i eu à u n r e t e n t i s s a n t p r o c è s : l ' h o n n e u r 
du g é n é r a l e s t so r t i i n t a c t de ces pén ib l e s 
d é b a t s . 

NOUVELLES MILITAIRES 

M. Pallu de la Barrière, gouverneur de la 
Nouvelle calédonie, s 'embarquera au Havre, le 
1" Jui l let , sur le Paquebor de New-York. De là 
il gaprnera son poste par San Francisco et 
Sydney. 

Depuis longtemps il est question du passase 
a la guerre des troupes de l'infanterie de ma
rine. Le A/A'» Siècle dit que cette « réforme » 
est par le point de s accomplir et que le mini-
tère de la mariée serait maintenant assez dis
pose a y consentir. 

Voici l'étrange nouvelle publiée par la Gazette 
pi*montaite, u la date du G juin . 

« La semaine dernière quelques douaniers 
aperçurent sur la montagne de la frontière, un 
iudividu, vêtu en paysan, qui faisait le relevé 
des fortifications italiennes. 

» Ils s'approchèrent de cet individu et re 
connurent qu il était déguisé. Ils l 'arrêtèrent 
immédiatement, et, le fouillant, ils trouvèrent 
qu'il était a rmé. 

» Conduit à San-Kemo, cet individu fut re 
connu pour être le capitaine Victor Didier, 
capitaine d'é'.at-ma.jor français. 

» son proc -s fut instruit immédiatement, et 
auiourd liai le tribunal correctionnel de s a n -
iiemo a condamné le capitaine à trois mois de 
prison.» 

La ministère de la guerre devrait bien dé
mentir cette nouvelle qui nous paraî t invrai
semblable. 

m'en transformant le garage actuel en une 
gare avec ses voies de triage non-seulement les 
intérêts des Koncliinois seraient sauvegardés, 
mais aussi on éviterait d'entraver la circulation 
des trains, les manœuvres n'ayant plus lieu sur 
les lignes principales. Le mal existant depuis 
si longtemps, on doit chercher le remède; ce 
remède, on le trouve en ne faisant qu'une gare 
et en réunissant la gare de triage projetée du 
champ-de Mars et celle de Konchin sur un 
même terrain : c'est du reste aussi le seul moyen 
de remplir les vues de Monsieur le ministre en 
rendant libres les voies de service ; 

Monsieur le ministre ignore aussi sans doute 
que les voies principales sont occupées pour la 
manœuvre, de neuf heures t rente du matin à 
dix heures quarante cinq; 

Que les manœuvres, se font vers Lille sur 
une pente de cinq millimètres par mètre , consé-
quetnment, il ne faudrait que la maladresse 
d'un employé ou un frein ne fonctionnant pas 
pour avoir à déplorer une catastrophe : dans ces 
cas, fréquemment il arrive que I o n ne peut 
arrêter les wagons lancés qu'au moyen de pier
res mises sur les rails, encore faut-il que le 
hasard fasse qu'il se trouve là un ouvrier intelli
gent pour accomplir cette besogne, et ceia 
après un parcours quelquefois de près d'un kilo
mètre ; 

Qu'il n'y a pour ainsi dire pas de jour , que 
le train de marchandises, par tant de Fives à 1'» 
Heures ir> pour Douai, Busigny, n'éprouve de 
grands retards et ne soit oblige de s'arrêter ; 

Que le garage de Konchin ne peut contenir 
que trente wagons, et que constamment ce 
n'est pas trenle, mais cinquante qu'il faut ga
rer pour le passage des trains ; 

Que sans la voie particulière, se où trouve le 
prolongement de la voie de garage et dont la 
Compagnie fait usage depuis plus de deux ans 
sans en supporter l^entrelien. toute manœuvre 
serait impossible, ou tout au moins très péril
leux, car Monsieur le minis t re le dit lui-même, 
la voie est très-lréquentée ; 

Enfin, que les tentatives de déraillement aux 
abords des aiguilles ne resteraient pas impunies 
malgré les deux mille francs de récompense oi-
ferts par la Compagnie, il y a quelques années, 
au dénonciateur du coupable, s'il y avait la sur
veillance d'un personel de gare. 

La vie des voyageurs vaut bien la peine que 
l'on soumette la question a une enquête avant 
de la trancher définitivement. 

Toutes les autres raisons données par Mon
sieur le ministre, pourraient être auss i facile 
ment et aussi largement réfutées, car elles ne 
sont pas meilleures, f o u r en donner encore un 
exemple: Monsieur le ministre nous fait obser 
ver que Konchin est desservi par Wattignies. Il 
est encore dans l 'erreur, car Wattignies n 'a j a 
mais eu de gare de marchandises . 

En République, il semble qu'on devrait s'oc
cuper des droits et des besoins das citoyens, 
d'une manière absolument équitable. 

Ces réilexions, on est forcé de les faire,quand 
on voit M. le ministre, après les raisons qu'il 
donne pour ne pas faire de gare â Konchin, ap
prouver le nouveau projet de la Compagnie,sur 
le champ de m a r s : projet, qui ne servira donc 
qu'a aggraver la si tuation mture , c 'est-a-dire, 
entraver douolement la circulation sur un pa r 
cours très restreint, tout en ne portant que lort 
peu de remède au présent. 

C'est vraiment, à se demander, si l'on attend 
une catastrophe, pour comprendre une telle 
nécessité. 

Il est regrettable,â bien des points de vue.que 
l'on ait choisi comme emplacement de gare de 
triage pour St-Sauveur, les trains du Champ-de-
Mars, plutôt que ceux du Petit-Konchin, car on 
sait pert inemment qu'il est impossible de s'abs
tenir de faire une gare à Konchin et que dans 
un temps plus ou moins éloigné on y sera forcé 
et peut-être au prix des plus grands sacri
fices. 

Si la Compagnie met son nouveau projet à 
exécutiOD l'on fera en deux endroits et en deux 
fois ce qu'a la satisfaction de la majorité l'on 
pourrait faire en une fois et sur un seul 
terrain. 

Fives se trouvera un peu soulagé, c'est vrai, 
mais ce sera au détr iment de la circulation des 
trains, ce que la sollicitude de Monsieur le 
Ministre voulait éviter en rejetant la gare de 
Konchin et en approuvant ce nouveau projet. Il 
se trouve en parfait désaccord avec les raisons 
données pour le rejet 

11 est bon de remarquer : 
i.iue le Conseil général a déjà émis plusieurs 

fois un vœu favorable; 
Que la gare de Konchin aura i t un triple avan

tage, c'est de pouvoir non-seulement se raccor
der au chemin de fer de Béthune, par une voie 
nouvelle longeant le chemin de 1er du Nord, 
mais aussi de se raccorder, à la ligne de Valen-
ciennes, par une demi-circonférence partant de 
la gare de Konchin,à la rencontre de cette ligne 
et obtenir ainsi trois lignes en communication 
directe sur St-Sauveur, ce que la Compagnie 
avait semblé comprendre en faisant ses tracés 
il y a quelques mois ; 

g u e la voie projetée de st-Sauveur sur le 
Champ-de-Mars est très bien placée, il suffirait 
pour concilier les intérêts généraux de la pro
longer jusqu'au Petit-Konchin parallèlement à la 
ligne du Nord, sur les terrains de la Compagnie 
qui sont assez larges pour construire une voie 
supplémentaire de ce coté. 

Voici quelques renseignements concernant le 
garage de Konchin, c'est encore le meilleur des 
arguments à citer. 

1° Le garage a reçu et expédié l'an dernier 
3,000 wagons environ. 

2' Cette année le chiffre monte pour le mois 
de janvier à 1»; wagons, février 149, mars 865, 
avril 283 et mai 114, en tout pour les cinq pre 
miers mois 1,-ï.ft wagons. 

ï° Les sept autres mois sont ceux ou il v a le 
plus d'arrivages et d'expéditions. L'on prévoit 
atteindre facilement le nombre de 4,000 wagons, 
cette année. 

4° Ce chiffre de 4,000, irait en croissant jusque 
6,0; 0 au moins, car il arr ive à St sauveur et il 
est expédié de cette gare pius de 2,0oo wagons 
de graines, huiles et tourteaux, et cela, plutôt 
qu'à Konchin parce que nous n'avons pas de 
gare en règle, par contre, pas de surveillance. 

5° On paye, pour les marchandises venant de 
Douai ou par tan t pour Douai, double t ransport 
pour le parcours de lionchin à Lille, t and is 
qu'on éviterait ces frais,si les wagons arrivaient 
ou partaient directement. 

Petit-Konchin, le 10 juin 18K2. 
G. L A M B L I X , propriétaire . 

Trois jours se passèrent, et Jean Desuter 
semblait, de plus en plus égaré . Il arrêtait les 
passants et leur assurai t qu'on voulait l 'empê
cher de toucher son héritage. Puis , d'autres 
idées, plus folles encore, lui traversaient le cer
veau. Le noir ruisseau lui semblait être le Pac
tole et les immondices des pièces d'or. Et, par 
de brusques transit ions, son esprit passait à un 
autre ordre d'idées. Jl se rappelait la guerre de 
187o, les longues marches faites dans la neige, 
crovait avoir les pieds gelés, demandait du feu 
et, devenant patriote, il jurai t que la tête de 
Guillaume ne serait coupée que par sa main; 
quant à Bismarck, il se chargeait aussi de son 
affaire. Ensuite, des pleurs, des cris, des accès, 
puis des rires de joie. 

Enfin ce matin, un agent de police fut préve
nu, se rendit au domicile de Desuter, fit venir 
une voiture et y h t monter le malheureux ac
compagné de sa femme. Les enfants qui pou
vaient comprendre pleuraient à chaudes larmes, 
es plus jeunes je ta ient des cris sur leur grabat. 

A dix heures l{3 la voiture entrait dans la 
cour de l'hôpital. 

— Voilà le palais que nous a légué le roi mon 
père, fit Jean, en entendant la grille se refermer, 
nous sommes dans nos é ta ts . 

Pauvre homme! 

CHRONIQUE LOCALE 
ROUBAIX 

L a démiss ion d e M. le cu ré d e S a i n t e -
E l i sabe th . — Le bruit court en ville — et nous 
le croyons fondé — que le vénérable abbé Gon-
thier viendrait d'envoyer à l 'archevêché sa dé
mission de curé de la paroisse Sainte-Elisabeth. 

Cette détermination serait dictée par des rai
sons de santé . 

BULLETIN ÉCONOMIQUE 
O b s e r v a t i o n s s u r l e p r o j e t d e r a c c o r 

d e m e n t d e l a g a r e S t - S a u v e u r à L i l l e 
a v e c l e s l i g n e s d e L i l l e à D o u a i e t d 
B é t h u n e . 

Renseignement! sur le garage actuel et la gare 
projetée de Ronchin. 

N o u s r e c e v o n s d 'un h a b i t a n t de R o n c h i n 
l a c o m m u n i c a t i o n s u i v a n t e : 

Monsieur le ministre des travaux publics n'est 
pas partisan d'une gare à Konchin et les ra i 
sons qu'il donne pour la reieter sont plus ou 
moins valables ; l'une d'elles peut être relevée 
à cause de son anomalie, la voici : «... E tab l i r ' 
une gare sur une ligne si fréquentée, si près de 
Lille.ce serait entraver la circulation des t ra ins 
et chercher les accidents.. . » 

Que depuis plus de vingt-cinq ans il exis:e un 
t a r a g e au Petit-Konchin que l'on ne peut s u p 
primer a cause de son impor t ince ; 

L e s adhés ions des ëvèques . — Parmi les 
dernières adhésions aux observations des arche
vêques de kouen et de Paris, nous trouvons 
selle de Mgr Delannoy, évêque d'Aire, et origi
naire de Koubaix. 

Concours co lomboph i l e s . — Dimanche, 18 
juin, auront lieu, à Koubaix, trois concours co
lombophiles dont voici les désignations : 

1" Concours sur S A L B R I S . organisé par la 
société VEperrir.r, établie chez M. Preys, caba-
retier au cheval anglais, 6, rue Notre-Dame. 
Prix d 'honneur : 200 franc:;. 

8* Concours sur CREIL, organisé par la so
ciété La petite Macote, établie à l 'estaminet du 
Moviard, rue de l'Ommelet. Prix d 'honneur : 
1S0 francs. 

3» Concours par zones sur L O N G U E A U , or
ganisé par la société de la Citasse aux ours, 
établie rue Jacquar t . Pigeons d'essai : 0 fr. 25 
centimes. 

L e cerc le ho r t i co l e de Koubaix a l'honneur 
de prévenir le public, que les médailles du con 
cours de 1880, seront distribuées le dimanche 
18 juin, à 6 heures, au siège de la société, café 
Flipo.rue du Vieil-Abreuvoir. 

d^Lilfe"6 h l e ï d e v a n t l e tribunal correctionnel 

aJï£22&on s'em s o u v i e n t , d'outrages et même 
t>SïS,,ps a u n . 3 0 "Sof l ic ier de douanes, pendant 
la nuit qui suivit le festival de Marquette le lô 

duction de nouveaux témoignages 
h ^ f t ^ J P m f „ A , h i l l r ; , Kaueaert, charretier, qui 
^ ' ' ' • l J , >!eu> a Tourcoing, a été condamné 
ï îmhf f n i o . ? d e P " S O n e t * U X f r a i s P ° u r a V 0 i r 

ZÏTÏE £ICer, l a ,con«n<?ne que lui signifiait le 
£ ? £ £ • bnBLrJf.e Wieslen. baugaer t prétendait 
£M ZL3*a2d , m e m e P** c e «"*> a t il répondu 
deUuxPrnéamdaeîds!e g a F d e V e n a U d e l a i 8 8 e r p a s 8 e r 

mant avec facilité, et muni de références sé
rieuses. Il disait s'appeler D... et venir a Kouen 
pour faire des acquisitions, en vue de monter un 
magasin à Nantes. 

D... , qui était descendu à l'Hôtel d'Albion, fit 
à la maison L... des commandes importantes , 

L'affaire a été continuée à samedi nnnr n™ I ' ' acheta pour 20,000 fr. de marchandises, qui ne 
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Nos i v r o g n e s !. . . — On a a r r ê t é hier vers 7 
heures du soir Camille V... 33 ans, peint re ,dans 
le plus joli é ta t d ivresse du monde. 

LILLE 

TOURCOING 

Incendie .—Au moment démet t re sous presse, 
nous apprenons qu'un grand incendie vient 
d'éclater a Tourcoing.chez M. Jarnuard"fllateur 
de coton. 
«Nous envoyons immédiatement un reporter 
sur les lieux du sinistre.j 

. • Jl" a u x o o m n»erçants .—Il a été créé, & par 
tir d hier, lo juin, un train postal du matin entre 
Lille et Béthune. (Départ de Lille, 5 h. 05 ma 

r" A J n v e e à Béthune, 6 h. 14 matin). 
La dernière levée pour les bureaux situés sur 

cette ligne (Loos, Haubourdin, Eournes, Aubers, 
Wavrin, Don, Annœullin, La Bassée, Cuinchv, 
Cambnn, Béthune) sera faite à la Kecette prin
cipale, boulevard de la Liberté, a 4 h. 30 matin 
et a la gare à 3 h. 45 matin. 

A dater de la même époque, les bureaux sui 
vants : Kieux, Avesnes-lez-Aubert, yuiévv, So-
lesmes, Saulzoir, Viesly, Englefontaine," Poix, 
l îertry, recevront le matin les correspondances 
expédiées de Lille par train 8 (10 h. 15 soir). 

La dernière levée sera faite à la Kecette prin
cipale-, boulevard de la Liberté à 0 h. 25 soir et 
a la gare à 10 h. soir. 

r u e adjudication pour deux années des gou
drons provenant de l'usine à gaz de Tourcoing 
aura lieu le jeu ii 2.) juin à 3 heures après-mid 
dans une des salles de l'hotel-de-ville. 

L e secre t d ' une c o u v e r t u r e de v o y a g e . — 
Nos lecteurs sauront d'abord que la couverture 
dont nous parlons était d'un moelleux exquis, 
avec un fond marron a raies noires. 

t in n 'aurait jamais ait que cette jolie chose si 
douillette recelait un si noir mystère. 

Voici le cas : 
Au moment où, hier matin, M. Léon Herreme, 

artiste peintre a Paris, entrait dans la salle de 
la douane à Tourcoing, par le train de 10 heu
res venant de Mouscron, l'employé de service 
remarqua sur le oras du voyageur la gracieuse 
couverture Elle lui tapa dans l'œil, particularité 
souvent défavorable aux choses qui en sont l'ob
jet, care l lesfont naitre l'examen. 

Cet examen amena le dépliement de la cou
verture, des flancs de laquelle s'échappa du ta 
bac et des cigarettes belges. 

Horreur* trahison!. . . 
Il fallut s'expliquer. Le propriétaire oiïrit 50 

fr. en transaction, pour que la douane ne m a 
nifestât pas son indignation par un procès ver
bal de fraude. 

On accepta. 
IL Léon Herreme est parti par le train sui

vant , emportant sa couverture,honteuse comme 
le barbier du roi Midas de n'avoir pu trouver 
le vrai mo\ en de garder son secret. 

Doub le effondrement .— Deux maisons de la 
cour Delescluse, rue de Par is , se sont complète
ment écroulées hier, vers midi et demi. Il es t 
heureux qu'elles soient inhabitées depuis quel
ques semaines. On aura i t certainement eu de 
grands malheurs à déplorer. 

Il est probable que la fermeture de ces deux 
maisons a été ordonnée sur le rapport de la 
commission des logements insalubres, cet te 
commission a énormément de besogne; elle a 
encore beaucoup â faire. 

Nous pourrions lui signaler bien des maisons 
qui, comme celles citées plusjhaut, s 'aplatiront 
au moindre vent comme un château de 
cartes. 

Mépr ise et i m p r u d e n c e . — Un brave et hon
nête tourquennois. M. X.., retiré des affaires et 
voyageur comme un fils heureux de la blonde 
Angleterre,a failli pàtir le plus désagréablement 
du monde, dans deux circonstances que le t i t re 
de ce récit qualilie exactement. 

C'était mardi, le jour des élections législati
ves en Belgique, M. X.. s'était rendu à Mous
cron vers le soir, pour s'informer des résul tats . 
Ceci fait, il s'en lut pour revenir prendre le train 
de 7 heures. 

Le train s'ébranle! alors la vapeur sitile! 
lin bruit des rails, les airs ont retenti 
Vm boa feu gronde! on part! on est parti! . . 

A peine était-on hors de la gare que le con
trôleur arrive et avec son air sacramentel : 

— Vos billets! 
Notre excellent concitoyen exhibe le sien. Tête 

ébahie de l'employé ! 
— Mais, monsieur, vous avez un billet pour 

Tourcoing et vous êtes dans le t rain de Tour
nai !!! 

Tète encore plus ébahie de notre homme! Que 
faire 1... Le train n'avait pas encore pris son al
lure accélérée ; il patinait coquettement en dé
crivant la courbe qui le dirige sur Néchln I...M. 
X... je ta un regard désespéré par la portière, et 
voyant que Mouscron n'était pas encore trop 
loin et que le t ra in n'allait pas encore trop vite, 
il ouvrit le wagon et se précipita sur la voie. 

Il faut noter que M. X... n'est plus un jeune 
homme: il a at teint l 'âge respectable de 01 ans, 
mais toujours droit.toujours frai s, toujours vert, 
il retrouve ses jambes de quinze ans quand il 
veut et comme ilve .t. 

Cette fois-ci, elles lui firent un peu défaut. Au 
lieu de tomber comme les chats sur les... pieds, 
M. X. tomba comme nos ministres sur le ventre! 
Il y resta même comme eux, quelques minutes 
pour bien reconnaître la situation! Il avait d e l à 
chance! cette situation lui était favorable! Il 
n'était fias blessé, seul son pantalon avait une 
fracture au genou. 

M. X... se rappela alors, ce brave épf:ier de 
la rue de la Mairie à Tourcoing, mort il y a 
quelques années à la suite d'une chute faite 
ainsi à la sortie d'un train en marche. Mais le 
coup était fait et bien fait. Il s'en revint donc 
tranquillement le long de la voie et arriva en
core a temps pour prendre le train de Tourcoing 
qui, du reste semblait l 'at tendre. 

Arrivé à dest inat ion, la culotte déchirée 
donna lieu à bien des commentaires, grâce sur
tout aux motifs vagues qu'sn donnait M. X... 
11 nous a semblé bon, aujourd'hui, afin de dissi
per toute équivoque, de donner une relation 
complète et authent ique du fait.l'Argus moderne 
qu'on appelle le reportage en ayant été témoin 
oculaire et auriculaire. 

P o s t e s et t é l ég raphes . — Par décision du 14 
juin 1882, a été ;autorisée la création d'une re 
cette municipale dans la commune de Beau-
vois. 

L a démiss ion des officiers des Pompiers .— 
Nous disions, il y a huit jours , que le bataillon 
de nos sapeurs-pompiers es t menacé de disloca
tion. 

Deux jours plu3 tard, après la publication par 
l'autorité municipale du projet de réorganisa
tion de ce corps si utile sur des bases absolu
ment nouvelles, nous ajoutions qu '« avant huit 
jours peut-être , les officiers qui avaient con
senti â assurer le service jusqu'au mois d'octo
bre, sous la direction de l'un d'entre eux, le 
capitaine Gobbé, seraient peut-être démission
naires.» 

La nouvelle se confirme de plus en plus, du 
moins si nous en croyons un journal d'ordinaire 
bien informé, l'Écho du .\ord: à moins.. . que 
son information n'ait été inspirée par la nôtre 

L e s c la i rons d e s écoles . — Nous appelons 
l 'attention de l'autorité académique sur l 'usage 
des clairons dans les promenades des enfants 
appartenant aux établissements scolaires. 

Avant-hier, vers trois heures, sur la place de 
la Képublique, deux pauvres bambins, en tête 
d'une file de soixante à quatre vingts écoliers, 
s'essoufflaient à jouer, ils étaient rouges, fati
gués, brisés, ouel avantage peut il y avoir à 
éreinter ainsi de pauvres petits enfants ? Si l'on 
croit que cela aide les autres à mieux marquer 
le pas, on se trompe, car rien de moins cadence 
ni dép lus faux que cette affreuse sonnerie qui 
vous arrachait les oreilles, il peut être bon de 
jouer au soldat, mais encore faut-il que ceia 
soit inoffensif pour tout le monde. 

O n n o u s p r i e de p u b l i e r l ' av i s s u i v a n t : 
La Chamhre syndicale des chaudronniers en 

fer de Lille prévient tous ses adhérents, que 
rassemblée générale qui devait avoir lieu le di
manche 18 ju in , est renvoyée au dimanche 25 
juin à l 'établissement du Château, pour cause 
des fêtes de Lille. 

L e s g r è v e s . — Quelques ouvriers de l 'usine 
à gaz de Wazemmes se sont mis en grève, 
mercredi matin; ils réclament une augmentation 
de salaire. 

Source t he rma le . — La Commission départe 
mentale a concédé rétablissement thermal de 
s t -Amand, à M. Grégoire, rédacteur en chef du 
Progrès du iïord. 

retour à Nantes. Son assurance, son entregent, 
les noms de négociants honorables d o . t ii se 
recommandait et auxquels il avait su fort habi
lement extorquer des lettres, inspiraient une 
conliaace bien naturelle à M. L... Aussi n'hésita 
t-il pas, sur la demande de D..., à lui avancer, 
deux fois, ane somme de 1,000 francs 

La veille du départ de D... pour Paris , où il 
allait y chercher sa mère, disait-il, pour ,ui fai
re voir Kouen, un dîner réunit même l'acheteur 
et le vendeur à l'hôtel de la Couronne. Ce fut 
M. L... qui pava, mais I)..., en grand négociant, 
auquel l 'argent ne coûtait r ien donna un louis 
de pourboire a la bonne. 

Cette magnificence ne fut pas sans inspirer 
quelque défiance à M. L... Un jour, deux jour, 
trois jours se passent : D.. . ne revient pas . M, 
L..., inquiet, télégraphie à Lille, à Paris, à 
L\ on, aux négociants dont D. . . sétalt recom
mandé. Hélas ! les réponses furent toutes les 
mêmes et toutes aussi catégoriques. « D... avait 
abusé des noms des personnes interrogées. D... 
é tai t un escroc, et avait déjà joué les mêmes 
tours ii des commissionnaires de Lille et de 
Lyon. «Dans cette derr ière ville, par exemple, 
il avait soutiré une somme de six mille francs 
a un commerçant , en jouant la même comédie 
dont If. L... et son associé ont été victimes. 

Plainte a été déposée au parquet de Kouen 
contre lui, et la police, munie de son signale
ment, ne tardera pas a le livrer aux mains de 
la just ice. 

Ce qui explique la facilité avec laquelle il a 
pu faire des dupes, c'est qu'il est resté pendant 
une dizaine d'années dans une grande maison 
de Lille, qui est en relation avec notre place, 
avec Paris, avec Lyon. Il était donc au courant 
d'une foule de particularités qui lui permet
taient de jouer son rôle au naturel, et l'on voit 
qu'il s'en est bien acquitté. 

D... ne s'adressait pas seulement au commis
sionnaires en rouenneries. Un grand tailleur de 
Paris a été également exploité par lui d'une fa
çon ingénieuse. Il se présente chez ce « maître 
de la coupe », sous le nom de vicomte de l'oa-
gères, domicilié au château de ce nom, près le 
Mans. 

11 commande des vêtements pour 1,500 fr., et 
prie, lorsqu'il seront terminés, qu'on les lui ex
pédie à cette adresse, contre remboursement . 
Il vier.. essaver ses costumes. Et, la veille du 
j o u r o ù l'eiiV i Je-iit avoir lieu, il se présente 
chez le tailleur, p. c nd livraison des effets les 
plus élégants, demande.pour lâchasse , un ves 
ton en velours gris clair que l'on joindra au 
reste de la commande, seulement il exige que 
le colis ne soit expédié que dans quatre jours, 
parce qu'il ne sera chez lui qu'à cette époque, 
étant invité à rendre visite à un no jle gentle
man de ses amis en villégiature dans la Tourai-
ne. Inutile de dire que le colisrevintau tailleur, 
et qu'il comprit—mais un peu tard—qu'il avait 
eu affaire à un habile filou. 

On voit que D... occupe une place honorable 
dans la grande armée des chevaliers d' indus
trie, et que nos compatriotes n 'ont pas été les 
seuls à se repentir de le ur confiance envers 
lui. 

Un fou ! — Jean Desuter, âgé d'environ 
trente-deux ans étai t ouvrier tisserand. Son sa
laire suffisait à élever sa nombreuse famille et, 
cité Desreumeaux-Wroman où il demeurait au 
n°8, rue des Longues-Haies, ce brave ouvrier 
était aimé et estimé de tous. 

Il y a trois jours, Jean se leva radieux : Je vais 
toucher l'héritage ! s'écria-t-il. 

— Quel héritage ? 
— comment les quatre millions, parbleu I 
— Cn héritage de quatre millions pour nous ! 
— Mais oui et je eours chez le notaire. 
Le pauvre homme était fou. 
Fou! Ce mot, que la mère prononça, faillit 

faire perdre la raison à tous. Une scène déchi
rante eut lieu dans la maison. 

E x p u l s é s e t e x t r a d é s . — Hortense Courtois, 
30 ans , née à Anvers ; Florentin Depaepe. né à 
Cruyshautem (Belgique), condamné à Lille le 
13 mars 1882, à 3 mois de prison et lt> francs 
d'amende, pour coups et blessures ; Pierre 
.loueau, né à Koubaix (Belgique), condamné à 
Lille le 23 octobre 1877, à trois mois de prison 
pour vol et vagabondage ; Benjamin Herchue-
lev, né a Frasnes-lez-nuissenal (Belgique), c n-
dàmné à Lille le 18 janvier 1875 â 3 mois de pr i 
son pour coups et blessures : Benoist Henri , né 
à Poporinshe (Belgique), condamné à Boulogne 
le 3 mai 1882 â quarante jours de prison pour 
abus de confiance. 

Jeau-Bapt is te Houez, né à Saint-Léger (Bel
gique), condamné à Amiens, le 4 mai 1882 à un 
mois de prison pour complicité d'adultère ; Ma
rie Thérèse Midi, âgée de 31 ans, née à Bazée 
uielgique): Edouard Vercruysse âgé de 52 ans, 
né â Trughem (Belgique), condamné le 10 no
vembre 1880, à <i mois de prison. 

Emile Baudry, âgé de 27 ans, boulanger, né à 
Forest (Belgique), poursurd par le parquet de 
' tournai , ponr excitation à la débauche. Elise 
Boete, âgée de 20 ans , tailleuse, née à Balers 
(Belgique), poursuivie par le parquet de Tour
nai pour excitation k la débauche. Pauline De-
meester, âgée de 51 ans , fleuriste, née â somer-
ghem (Belgique), poursuivi par le parquet de 
Gand, pour a t tenta t aux mœurs . 

Un g r a v e dél i t con t r e les moeurs, imputé à 
deux gamins âgés de moins de seize ans, a r é 
vélé à l'audience correctionnelle de jeudi à quel 
point de dépravation en sont arrivés certains 
êtres. 

Une réflexion du défenseur, M- Parmentier , 
a vivement frappé et le tr ibunal et le public. 

Comment voulez-vous s'est écrié le jeune avo
cat en invoquant pour son jeune et triste client 
l ' indulgence du tribunal, que la jeunesse n ar
rive pas à la perversion? Les kiosques des mar 
chands de gravures sont pleins d'ignominies 
qui olfencent la pudeur des passants . Puis, sur 
certains trottoirs, vous ne faites jamais cin
quante pas sans qu'un camelot quelconque ne 
vienne vous murmurer à l'oreille, sous prétexte 
de vente ostensible d'objets insignifiants, qu'il 
vous cédera à bas prix toute une collection 
d'images obscènes. 

De notre côté, nous nous demandons si cela 
est conna de l'autorité et si, le connaissant, on 
le tolère. 

Ce sont là de3 atteintes aux mœurs plus gra
ves que celles punies hier par le tribunal de 
Lille. 

U n é t r a n g e vo leu r . — Le sieur Vaadepoele, 
âgé de 51 ans .demeuran t au faubourg de Paris, 
avait coutume de se rendre chez divers person
nes, pour faire les commissions. 

Dans ces derniers temps, il allait moyennant , 
rétribution payer les contributions de plusieurs 
personnes. 

Mercredi dernier, Vandepoele, venait de te r 
miner sa tournée journalière, et de ramasser 
une somme assez considérable (somme desti 
née a payer certaines factures), quand, ren
contrant un ami, il but le montant de l 'argent 

Les habitants , inquiets de ne pas le revoir,dé-
posèrent une plainte contre lui, et hier la po
lice arrêtai t le filou qui a été mis à la disposi
tion du Parquet , dans la soirée. 

T e n t a t i v e d e su ic ide . — Mercredi, vers 
huit heures du mat in , un vieillard, le nommé 
B..., en t ra i tement à l'hôpital Sainte-Eugénie , 
salle Sainte-Anne, pour une maladie de vessie, 
a tenté de se pendre à l'aide de son mouchoir 
de poche à l'un des montan t s de son lit. 

Les malades appelèrent au secours. Des in
firmiers accoururent et détachèrent U...,qui fut 
remis dans son lit, plus mort que vif. Des étu
diants en médecine lui donnèrent des soins a s 
sidus et l'on put le rappeler à la vie. Le mal
heureux, ainsi qu'il l'a dit lui-même, ne pou
vait plus supporter les douleurs qui lui occa
sionnait sa maladie. 

Un cas de folie.— Le malheureux Desmettre 
dont nous avons raconté la tentative de suicide 
il y a quelques jours , vient d'entrer à l 'Hôtel-
Dieu. 

L'effet de la quasi-strangulation a détraqué 
encore davantage sa tête déjà faible. On craint 
que ce dérengement célébrai ne s 'acceatue. 

A u t r ibuna l c o r r e c t i o n n e l . — L'affaire 
Emile Marescaux, tisser md â Linselles inculpé 
de coups et blessures volontaires, viendra le sa
medi ^4 ju in . 

L'aûaire J . -B . Vaucampde Marcq-en-Barœul 

L.e co l leur d e bière.— C'est M. Baquet, juge 
au Tribunal de Lille, qui est chargé de l'instruc
tion de l'affaire du « médecin de bière » Dasson-
ville.qui t ra i ta i t aussi les liqueurs de ses clients 
de la façon qu'on sait . 

E t r a n g e t rouva i l l e . — On a trouvé, mercredi 
matin, un sac contenant 37 kilog. de viande cor
rompue, près du cimetière de l'Est. On l'a porté 
à l 'équarrissage. 

E x t r a d i t i o n . — La police belge a remis entre 
les mains des autorités françaises, le sieur 
Charles-Léonel André, âgé de S a n s , né à E'svres 
(Indre-et-Loire), ex-percepteur, poursuivi par 
le parquet de Loir-et-Cher, pour faux en écri
tures . 

Cet homme ne connaissait pas la comptabilité, 
paraît-il, et il accuse son employé d'être l 'auteur 
des faux qui lui sont reprochés. 

C'est à Bruxelles qu'il a été arrêté. Sa femme 
a voulu raccompagner . 

Une sér ie d e cap tu res . — La police de Lille 
a arrêté hier, le nommé Louis Dillies, pour es
croquerie au préjadice de plusieurs personnes 
chez lesquelles il s'est fait remettre de l 'argent 
pour le compte de M. Lehu, son ancien pa
tron. 

H y d r o p h o b i e . — Hier dans la matinée, un 
chien qu'on prétend être enragé et qui avait 
mordu plusieurs de ses semblables dans la rue 
Gantois a Lille, a été poursuivi, mais sans pou
voir être at teint .par un agent de police. 

On ne seit ce qu'il est devenu. 

RÉGION DU NORD 

U n cheva l i e r d ' industr ie .— Les journaux de 
Kouen nous racontent les exploits d'un cheva
lier d'industrie qui a longtemps habité Lille. 

Une maison de commission de Kouen, L... et 
G; rue du Vieux-Palais, reçut, il y a quelque 
temps, la visite d'un homme âgé d'une t ren
ta ine d'années, t rès-élégamment vêtu, s'expri-

L e s vo t e s d e n o s séna teurs .— Dans la séance 
du jeudi 15 juin, les votes des sénateurs du 
Nord se sont répar t i s comme suit, dans le scru
tin sur le projet de loi, adopté par la Chambre 
des députes, concernant l 'ouverture au ministre 
des travaux publics, sur le budget ordinaire de 
l'exercice 1882, d'un crédit extraordinaire de 
600,000 fr., relatif aux travaux destinés à ali 
menter les canaux de Briare et du Centre. 

Ont voté pour : MM. Corne, Dutilleul, général 
Faidherbe, Fournier, Kolb-Bernard, Massiet du 

\ Biest, Merlin, Testelin et Théry. 
Ont roté contre : MM. Pajot et Wallon. 
Le Sénat a adopté. 
L e s vo tes de nos dépu tés . — Dans la séance 

du jeudi 15 juin, les votes des députés du 
Nord se sont répart is comme suit, dans le scru 
tin sur l 'amendement de M. Gatineau a l'article 
3, de la proposition de loi de I I . Naquet, relative 
au rétablissement du divorce. 

ont r„tt' pou,- : MM. Desmoutiers, Cirier, 
Debuchy, Girard, Guillemin, Pierre Legrand, 
de Marc re, Masure. Outters, Plichon, des Ko-
tours . 

Ont rote contre : MM. Bergerot, Brame, Ach. 
Scrépel, Trystram. 

N'ont pas pris part au vote : MM. Bernard 
Louis Legrand. 

La Chambre a adopté. 
M a r c q - e n - B a r œ u l . — L'affaire intentée à 

trois ouvirers sous linculpation de vol de per
ches au préjudice de leur patron, aperdu beau
coup de son importance à l'audience d'hier 
Liiie. Les inculpés en ont été quittes pour 6 
jours de prison au plus coupable et 3 jours à 
chacun des deux autres . 

L inse l l e s . — Le jeune Théophile Lernould 
fait le désespoir de ses parents, honnêtes ou
vriers de cette commune. II vole partout, tou
jours et tout ce qu'il peut. 

Il m'y a pas longtemps, on le surprenait d"ta 
chant un tronc dans l'église pour l 'emporter 
sans doute : il a pr:s de l'argent, des livres, des 
plumes, et, tout dernièrement, il s'est intro
duit, par escaladeet avec effraction, dans une 
maison de Lille où il a enlevé un porte-monnaie 
garni. S'il avait en l'âge légal, ce dernier ex
ploit l'eut conduit à la Cour d assises et, de là, 
au bagne. 

Hier, il passait devant le Tribunal correction
nel de Lille et son pauvre père, ne sachant plus 
comment le corriger, priait les juges de vouloir 
bien le punir eux-mêmes. 

Il est envoyé pour six mois dans une maison 
de correction. Puisse-t il en revenir meilleur ! 

E s c ô b e c q u e . — Le nommé Emile Lenglart 
âgé de 1!) ans, et natif d'Haubourdin. ne res
pecte rien quand il a bu. 

Le 14 mai dernier, il pe trouvait dans celte 
fâcheuse disposition quand le garde d'Escobec-
que, M. Caignet, lui en lit l'observation. Len
glart s'est rebellé et n'a pas voulu marcher du 
côté de la gecdarmerie. Ah ! si c'eut été vers le 
cabaret ! 11 a même contusionné un honnête 
concitoyen, M. Proot, qui prêtait main-forte â 
l 'agent de l 'autorité. 

15 jours de prison pour avertissement. 
H é n i n - L i é t a r d . — La ville d'Hénin-Liétard 

prépare pour dimanche prochain une grande 
fête, qui at t irera sans nul doute beaucoup de 
monde. 

Un concours de musique occupera la majeure 
partie de la journée du dimanche. 

Le jury est composé de notabilités des ar t s , 
tels que MM. Robert Planquette, Artus, Dihau. 
Fouque. de Lajarte, Rupès, Vevumst, etc. 

Le Concours d'exécution aura lieu a la même 
heure dams cinq kiosques différents, établis çà 
et là dans la ville. 

Le soir, des illuminations, des bals, des ré 
jouissances de tous genres viendront parache
ver la fête du jour. 

Enfin, le lendemain lundi . i l y aura , concert, 
bal populaire.et un grand feu d'artifice tire par 
l'artificier de la ville de Lille, M. De Bar. 

Cette fêté, pour laquelle les organisateurs dé
ploient un zèle au-dessus de tout éloge, promet 
d'être très-brillante. 

A n i c h e . —La ville d'Aniche était mar li en 
fête. Les maisons étaient pavoisées et tous les 
habitants étaient dans les rues, pour at tendre 
le retour du Choral d'Aniche, rent rant du con
cours de Saint-Quentin. Cette jeune société 
revenait de son premier concours avec le l" p:ix 
de lecture à vue et un 3" prix d'exécution. Elle 
avait eu à lutter contre les sociétés de Dam-
p leux , I r o n , Fresnoy-le-Grand, Tergnier et 
Quiévy. 

La musique d'Auberchicourt s'était jointe à 
la musique d'Aniche, aux sapeurs-pompiers et 
à la société de gymnastique pour attendre le 
Choral a l'entrée de la commune, où le cortège 
a défilé au milieu de la population. A chaque 
pas, c'étaient de nouveaux bouquets et de nou
veaux compliments, jusqu 'à la mairie, où le 
conseil municipal tout entier attendait la so
ciété, pour lui offrir les vins d'honneur. Au 
milieu des acclamations générales, M. le maire 
d'Aniche a remercié et félicité le chef de musi
que, M. François Dufour, dont le zèle et le 
talent avaient valu au Choral d'Aniche et à Ani
che même ce brillant succès. 

B a n t e u x . — Un domestique de cette com
mune, qui devait charrier des terres dans les 
champs, a été trouvé mort sur le chemin de 
Villers-Guislain ; une des roues de sa voiture 
lui avait passé sur la poitrine. , 

Ar ras . — La souscription ouverte le T5 juin 
pour 1 érection d un monument à la mémoire 
ue Mgr Lequette, a produit, dans la première, 
journée, la somme de 5,350 francs. 

t,nBrt " i 1 , ? ^ 6 ~ Vu i a o u s s e . âgé de 16 ans , du 
n n m m J \ n a v i r e 3e"»e-Charles, de Boulogne, le 
tin H ^ „ A u g ï s t e B a " d e , a été retrouvé jeudi ma-
sam e d i 3 so i r . b a S S m ' d a n S l e q u e I > < H a i t t o m b é 

à I n e e ? e n t e e s ' ~ 0 n » t r ° « * é ce matin pendu 
ans F r a n ^ f . £ ? - e / o n ? r e n i e r " ° vieillard de «0 
r^e8' \ ^ S c ^ ^ . ^ l e ] ^ ^ . demeurant , 

Dieuma
8oue

tTrai,X 'iq 'ui v ,ènaitde sortir de l'Hôtel 
temn's de H ^ . h o "d>lement depuis quelque 
temps de douleurs rhumatismales et e'est là 
sans doute ce qui l'a décidé Q u i t t e r la vie * 

sie^°daSn?i ' n";K a5 t e u
1

r d u ^ r a e eommis à Bou-
bien le nomm* n . d " 2 U a u 2 I m a i d e r n i e r s e r a i t 

Saun et K " u n s n . e u x ' n»«ndiant à Saint-
il v a une n u i n J ^ ' ^ t f 1 d A v e s l »*s » & « arrêter , 
ii y a une quinzaine de jours 

M le m £ b r i w J é m o i n s o n t e t * é t e n d u s par 
rdiisUrVS ^""«^«ci ipn et les témoignages de 
gour" Durigneux6 8 t e m ° i D S ^ r a i e n t ^ c l l s a n U 

Denain . — Accidents.— Nous avnn* à siirnn'.r 

RenaVrd,nà Denafn * ' P r ° d u i r e d « ? l a {ossi 

mv a e m î . ^^ a ? f f ' U n e j e u n e fille d e M ans, Pa l -
U.t nr?s d™,?n A h a m a T u s e d e P^ r res , travail-
c e n d r e 1 P » h ^ H h

n
a , ? e , d e s t i n é e à monter e t des-

f.mp L, « li . r l l n e s - l n C 0 UP d e *ent je ta sa 
t r i f t J ? A Â „ C e t t e c h a , n e - qui l'accrocha et l 'en-
nee ,? . f r , d a i l f t S O n , . m o u T e m e n t - ^ ' " s i eu r s mineurs 
ffêrSn I a , a p p e l d e 1 ouvrière, et le déga
gèrent de sa position critique. Elle avai t reçu 
déjà cependant, de fortes contusions.. . dans la 
région sacro-lombaire, pour parler le langage d ? , i a m e d e c i n ? - On espère qu'un repos de quel
ques jours suffira pour sa guérison 

• J I U n ^ a u t r , e ouvr iermineur , de 18 ans . E rnes 
Poix, a ete, d a n s u a e galerie où il travaillait ' lé 
gerement blesse au reins.au pied droit et à l ' œ i 
gauche.par la chute d'une pièce de bois du com-
ble.U a ete reporte chez lui : on pense qu'il pour
ra reprendre son travail après quelque jours de 

Sain t -Quent in . - Le dernier concours de 
musique a été signale par un incident comique 

\ e r s trois heures, au moment où devait avoir 
lieu la distribution des médailles d'honneur le 
conseil municipal s'est aperçu qu'il avait oublié 
de les commander. 

i D e , l a x p a r t d e l a commission, c'était une s im-
P ' e

0
d e f é ^ n c e vis-à-vis du gouvernement, qui 

avait oublie lui-même d'envover les objets d 'art 
par lui attribues au concours de Saint-Quentin. 

On comprend que la lecture de la liste des 
recompenses ait été accueillie par des éclats de 

ETAT-CIVIL DE R O U B A I X 
DÉCLARATIONS DE NAISSANCES DU 15 JL'IN. — 
irie Scherpereel , r ue de la Paix 71. — Clément ine 

F lor in , r u e de l 'Epeule cou r Hernou ld 6. — Mar ie t t e 
Delécluse. r u e Isabeau 8. — Ju les B r a n q u a r t , r u e de 
Wasquet ia l ma i sons b h a l l u i n 6o. — Rosal ie Demey, 
r u e des Longues-Haies cou r Uaast M. — Maria Cto'e-
tens . r u e de n i o m m e l e t tou r F e r r e t 7. — J e a n n e 
Tremi>etie, r ue Pe l la r t cou r Lefetivre fort Muilier 2-
— P a l m y r e Béhin, r u e de W a s q u e h a l 40. — v a l e n t i n e 
De l fonr i e . r u e L a c n . i i ma i sons Ueicour t . — Louis 
Loore, r u e de Lannoy cour Façon 5. — Léon Verheye , 
rue de la Barbe d'or 13. — Marguer i t e Opbrouck , r u e 
St-Antoine 71. — Emile Uyt tebier , r o u t e de W a t t r e l o i 
ma i sons Frè re . 

DÉCLARATIONS DE DÉCÈS DU 15 JUIN. — 
Marie Gaisse, 1 an r u e d e Wasqueha l 35. — Alphonse 
Chambe t , 1 a n r u e Christophe-Colomb cour Rous-
seaux g.— Celui a Lepers . 5 mois à la P o t e n n e n e ma i 
sons Lefebvre 11. — Romaine Deruelle, 3 ans rue 
d ' iéoa m a i s o n s Roger 5. — Estel le Mat, 10 muis r u e 
-'•• Ma c a m p a g n e 4r>. — Crépin Léman , 48 a n s t isse-

, . . « ._ . - : . Louis Desu rmon t . 72 ans j o u r r a n d Hôtel-Dieu. , ._ „„. , J v „ , „ » -
lierllOtel-Dieu. — F r a n ç o i s Land r i eu , I a n r u e d u 
Tilleul «8. 

È T A T - C I V I L . D E T O U R C O I N G 

NAISSANCES 
— Marie cliojuet, rue saint-Roch. — 

Desurmont. — Marie Honorera 
é p i n e . 
Du 15 — Marguerite Cau. rue d'Anvers. — Jules 

lelher^'lie. rue du Chien tiuèle. — Oabrielle Delvoye, 

CONVOIS FUNÈBRES ET OBITS 
Lesamiset connaissances delà famille W i b a u x -

qui, par oubli, n'auraient pas reçu de lettre 
de faire part du décès du l'ère T n é o d o r o -
F r a n ç o l s - M u r i c ^ I o s e p l i "VVlljaux.éiaiTe 
delà Lumpajme de Jésus, ancien ofticier aux zoua
ves jiontiricaus décoré delà croix de Mentana. pieu 
sèment décédé a la résidence de Saint-Louis-de-Gou-
ncaa , lie de Jersey), le M juin li32, à Page de 33 ans 
et 3 mois, sont priés de considérer le présent avis 
comme en tenant lieu et de bien vouloir assister 
au Service Suleunel, qui sera cûléhré le lundi 19 cou
rant, à 10 heures, au Maître-Autel de l'église Saiut-
Mai-tiu. 

Lesamisetccnnaissances de la famille L e p e r s -
l l e r m u n , qui par oubli, n'auraient pas reçu 
de lettre de faire part du décès de Monsieur A l f r e d 
L e p e r s . c a b a r e t i e r , membre de la Fanfare D»« 
lattre, décédé à Roubaii, le 15 juin 188*, â r tga de 30 
ans, sont pries déconsidérer le présent avis comme 
en tenant lieu et de bien vouloir assister aux 
convoi et salut Solennels, qui auront lieu, le di
manche 18 courant, à 3 heures 3]4, eu l'église du 
saci'c-iAeur, a Koubaiï. — L'assemblée à la maison 
mortuaire, place d'Audenarde. 

Les amis et connaissances de la famille V a n -
d e n b c r ^ b o . H e r l s , qui, par oubli, n'auraient 
pas reçu de lettre de faire part du décès de Moa-
leur I g n a c e - J o s e p h V a n d o n b c r g l i c , 

décédé â Koubaix.le 10 juin lSi2, à l'âge de so ans,sont 

't de bien vouloir assister aux Convoi et Ser 
Solennels, qui auront lieu le lundi 1S courant, 

à u heures, en l'église Notre-Dame, à Koubaix. 
Vigiles seront chantées le dimanche IS, a I 

heures 1\2. — L'assemblée a la maisoa mortuaire.rue 
d'Alsace. 34. 

Le» amis et connaissances de la famille P l a i t i n -
• e l l o s s e , qui, par oubli, n'auraient pas reçu de 

lettre de faire part du décès de Monsieur l l e n o l t -
J o s e p b I » l a l t i n , boulanger, veui de Dame 
p h i l i p p i n e D e l f o s s e , décédé à. Koubaix, le 
10 juin ISSâ, à l'âge de 72 ans. sont priés de considé-

le présent avis comme en tenant lieu, et de 
bien vouloir assister aux Convoi et service Solennels, 
qui auront lieu le lundi îS juin 1SS2, à a heures, eu 
l'église saint-Sépulcre, à Koubaix. Les Vigiles se
ront chantées le dimanche ls. à heures. — L'assem
blée a la maison mortuaire, rue de Croix 2, près du 
fort Sioen. 

Un Obit Solennel du Mois sera célébré au Maître-
Autel de l'église paroissiale de Saint-Martin, a 
Koubaix, le mercredi 21 juin 1882, a lo heures, pour 
le repos de l'àme de Monsieur J u l e s L u n i y 
veut de Dame O l o t l l c l o M a r c h a n d , décédé à 
Koubaix, le M mai I>\s2, a l'àgn de 72 ans et 8 
mois. — Les personnes, qui, par oubli, n'au
raient pas reçu de lettre de faire part, sont priées 
de considérer le présent avis comme en tenant lieu. 

Un Obit Solennel du Mois sera célébré en l'église 
Samt-Joseph, à Koubaix, le lundi 1J juin 1SS2. à I 
heures, pour le repos de l'àme de M o n - i e u r J e a n -
I J a p t i s t e - C h a r l o s M e r c i e r , époux de Dame 
N a t l i a l i o i i o u c l i ) - , décédé à Koubaix, le5 mai 
ISSBj S l'âge de IS ans et omois. — Les personnes 
qui, par oubli, n'auraient pas reçu de lettre de 
faire part sont priées de considérer le présent avis 
comme en tenant lieu. 

B e l g i q u e 

A n v e r s . — 'L'Escaut A'Anrers apprécieen ces 
termes violents leséiections d'Anvers : A Anvers, 
la victoire nous a été volée.M. de W'ael entre de 
nouveau a laChamhre par une minime maiorite 
de 51 voix. Ce n'est pas sa popularité qui lui a 
valu ce mince succès ; s'il le croyait, q u t i se dé
trompe : c'est la corruptlonpratiquée dans 1 om 
bre de la dernière nuit ; ce sont des abstentions 
nombreuses, suites de pressions éhontées aux
quelles certains de nos amis ont honteusement 
cédé ; c'est emeore et surtout la propre déloyauté 

lundi.il
reins.au

